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RESUMO 

 

Este artigo revisita os apontamentos feitos por Gisela Swetlana Ortriwano na tese de 

doutorado “Os (des)caminhos do Radiojornalismo”, que foi defendida na Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo há três décadas. A metodologia 

emprega a análise do conteúdo afim de cotejar a atualidade do pioneiro estudo, o primeiro 

deste tipo a ser produzido no âmbito acadêmico brasileiro. A breve análise verificou que, 

a despeito do avanço tecnológico, dos novos formatos digitais e da convergência das 

mídias, o momento atual revela similaridades com o período histórico no qual a pesquisa 

de Ortriwano foi produzida, apontando que os “(des)caminhos” ainda, em parte, vigoram.  
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INTRODUÇÃO 

No dia 06 de junho de 1990, um dia antes de completar 42 anos de vida, Gisela 

Swetlana Ortriwano tornou-se a primeira pesquisadora a defender, no Brasil, uma tese de 

doutoramento dedicada com exclusividade ao Radiojornalismo (LOPEZ E MUSTAFÁ 

2012); GOUVEIA, 2011; PERUCHI E TRIGO, 2008). O feito histórico, que em 2020 

completou três décadas, foi apenas uma dentre outras façanhas da saudosa3 docente que 

atuou no Departamento de Jornalismo e Editoração da Escola de Comunicação e Artes da 

Universidade de São Paulo (CJE-ECA/USP). 

Gisela Swetlana Ortriwano dedicou 35 anos de vida acadêmica à Universidade de 

São Paulo, onde graduou-se, tornou-se mestra, doutora, professora e pesquisadora. Uma 

trajetória que começou em 1968, aos 21 anos, ao ingressar no curso de bacharelado em 

 
1 Trabalho apresentado no GP Rádio e Mídia Sonora, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 

 
2 Pós-doutorando pelo CJE-ECA/USP, sob supervisão do prof. Dr. Luciano Victor Barros Maluly. Doutor em Ciências 

da Comunicação pela ECA/USP, Mestre em Linguística Aplicada e Jornalista graduado pela Universidade de Taubaté 

(UNITAU), onde é docente de Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas e Design Gráfico. Docente e 

pesquisador do Mestrado Acadêmico em Planejamento e Desenvolvimento Regional e do Mestrado Profissional em 

Gestão e Desenvolvimento Regional do Departamento de Gestão e Negócios da UNITAU. Docente de Jornalismo e de 

Publicidade e Propaganda do Centro Universitário Módulo (Caraguatatuba/SP). E-mail: galvaojr@uol.com.br 

 
3 Nasceu em 07 de junho de 1948 em Füssen, Alemanha; faleceu em 19 de outubro de 2003, em São Paulo. 

mailto:galvaojr@uol.com.br
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Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFLCH/USP) e, um ano 

depois, ao integrar a terceira turma discente de Jornalismo do CJE-ECA/USP.  

Aliás, o Departamento de Jornalismo e Editoração foi o lugar onde o exercício da 

docência e da pesquisa, principalmente do rádio e do radiojornalismo, projetaram e 

consolidaram Ortriwano no cenário acadêmico nacional, tornando este sobrenome uma 

referência àqueles que se dedicam ao estudo da radiodifusão. Naquele espaço de ensino 

ela orientou centenas de trabalhos de graduação, dezenas de dissertações de mestrado e 

teses de doutorado. Lá produziu outra centena de trabalhos científicos, além de dois 

livros4 que se tornaram basilares aos estudos do rádio: “A informação no rádio: os grupos 

de poder e a determinação dos conteúdos”, de 1985; e “Radiojornalismo no Brasil: dez 

estudos regionais”, de 1987. 

Em seus livros, Ortriwano apresenta os resultados de estudos que desenvolveu na 

década de 1980. O primeiro, “A informação no Rádio”, é baseado na dissertação de 

mestrado que a docente defendeu na ECA/USP em 1984, com o título “Radiojornalismo: 

critérios de seleção de notícias”, enquanto o segundo, “Radiojornalismo no Brasil”, é uma 

coletânea resultante de trabalhos desenvolvidos durante o “II Curso de Aperfeiçoamento 

para Professores de Jornalismo” promovido no CJE-ECA/USP entre 08 a 18 de julho de 

1986 e que contou com a coordenação de Ortriwano. 

Um contraste tem sido a tese “Os (des)caminhos do Radiojornalismo”, que ainda 

não foi publicada e se mantém acessível à consulta apenas na biblioteca da ECA/USP5. 

Porém, o fato não impede que o documento seja citado por inúmeros pesquisadores, em 

diversos trabalhos, desde que a defesa ocorreu há 30 anos. Ápice na carreira acadêmica 

de Ortriwano, a tese desponta não apenas pelo ineditismo da temática, fato suficiente para 

distingui-la dentre outros estudos renomados no país. O conteúdo é sua grande distinção, 

uma vez que revela atualidade e criticidade quando cotejado com o contexto no qual o 

rádio se insere na atualidade. Este artigo nasce, assim, do desejo de esmiuçar, mesmo que 

 
4 O primeiro livro foi impresso pela Summus Editorial e ainda estava disponível pelo site da editora, em 

outubro de 2020, em sua 5ª edição (https://www.gruposummus.com.br/livro/informacao-no-radio-a/). O 

segundo livro foi impresso pela Com-Arte, editora laboratório do curso de Editoração da ECA/USP 

(http://www.usp.br/cje/comarte/). 

 
5 O exemplar original é indisponível para empréstimo, sendo permitida apenas a consulta nas 

dependências da Biblioteca “Maria Luiza Monteiro da Cunha”, que fica em anexo ao prédio principal da 

ECA/USP, situado na Av. Prof. Lucio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo/SP. A 

localização da obra no acervo dessa biblioteca pode ser feita em <http://dedalus.usp.br/F?func=item-

global&doc_library=USP01&local_base=USP01&doc_number=000731979>. Acesso em: 01 out. 2020. 

https://www.gruposummus.com.br/livro/informacao-no-radio-a/
http://www.usp.br/cje/comarte/
http://dedalus.usp.br/F?func=item-global&doc_library=USP01&local_base=USP01&doc_number=000731979
http://dedalus.usp.br/F?func=item-global&doc_library=USP01&local_base=USP01&doc_number=000731979
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brevemente, as contribuições da primeira tese de doutorado elaborado no Brasil sobre o 

radiojornalismo, com vistas a expor sua contemporaneidade.  

A metodologia adotada neste estudo observa a análise do conteúdo de Bardin 

(1977), para o qual as iniciativas de explicitação, de sistematização e de expressão do 

conteúdo de mensagens comportam o exercício de deduções lógicas e justificadas acerca 

da origem daquilo que é dirigido a alguém pelo texto escrito que, nesta pesquisa, é de 

autoria de Gisela Swetlana Ortriwano6. O método escolhido ainda oferece às fases de pré-

análise, de exploração do material e do tratamento dos resultados, que foram aplicadas às 

divisões empreendidas na tese, permitindo contemplar a atualidade da obra a partir de 

outros conteúdos contemporâneos similares. Por fim, a opção por este percurso teórico 

ocorreu pelo fato dele objetivar “a manipulação do conteúdo e expressão das mensagens 

para evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre outra realidade que não a da 

mensagem”, visto que a análise documental limita-se a aferição da “representação 

condensada da informação para consulta e armazenagem” (BARDIN, 1977, p.120).  

Efêmeras se comparadas à profundidade do estudo de Gisela Swetlana Ortriwano, 

as considerações doravante expostas prestam-se ao resgate de uma reflexão feita há três 

décadas e que carece de maior atenção. 

 

“OS (DES)CAMINHOS”: UMA SÍNTESE 

A tese “Os (des)caminhos do Radiojornalismo” reúne, em suas 210 páginas, dois 

grandes blocos analíticos. O primeiro trata do rádio como meio jornalístico e analisa suas 

vantagens como instrumento de informação, utilizando para isso a pesquisa bibliográfica 

e documental. Na segunda parte, a tese apresenta, mediante entrevistas realizadas com 

profissionais da área, quais são as barreiras que geram o não aproveitamento das 

potencialidades jornalísticas no rádio. Na sequência é empreendida a análise do ensino 

do radiojornalismo pelo depoimento de professores do segmento de faculdades privadas 

instaladas na Grande São Paulo. Por último, a obra indica pontos de estrangulamento que 

impedem o uso do rádio como meio jornalístico (ORTRIWANO, 1990).  

Bertold Brecht (1981) e sua “Teoria do Rádio” atuam como alicerces da primeira 

parte da tese de doutorado que recebe o nome de “A potencialidade jornalística do rádio”, 

sendo o capítulo 1 intitulado “O jornalismo na “Teoria do Rádio”. Ortriwano empreende 

 
6 Com orientação do prof. Dr. Ciro Marcondes Filho. 
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análise teórica que a busca a compreensão de um destino para o rádio do final do século 

passado, usando como fundamento os cinco textos escritos pelo dramaturgo alemão entre 

1927 a 1932.  

Brecht, um dos primeiros teóricos a estudar a importância do rádio, percebeu as 

potencialidades e o papel social e estratégico daquele meio de comunicação que, segundo 

Ortriwano (p. 8, 1990), “apenas engatinhava” na década de 1920. Mediante o pensamento 

daquele autor sobre a transformação do rádio numa mídia com duas mãos de direção e, 

mais à frente, acerca da “República de Weimar e as rádios operárias”, Ortriwano pontua 

entraves à democratização dos meios de comunicação no Brasil (1990, p.p. 10-19).  

À época da tese, as rádios piratas e livres são, na análise de Ortriwano, uma forma 

de ruptura do modelo mercantil no rádio de então. Mais recentemente, na primeira década 

deste século, ocorreu a proliferação de rádios comunitárias que, em grande parte, dão 

origem às emissoras que foram foco da atenção da pesquisadora. Ainda que, por lei, as 

“comunitárias” deveriam exercer práticas voltadas ao desenvolvimento social, na atual 

conjuntura, muito há para debater sobre esse modelo de radiodifusão, já que existem 

emissoras reproduzindo padrões e práticas das rádios comerciais, também usadas para 

proselitismo religioso ou motivação político-partidária, dentre outros propósitos distantes 

dos anseios populares (GALVÃO JÚNIOR, 2015). 

Ortriwano enfatiza que a “função do rádio não se esgota em apenas transmitir 

informações sobre os acontecimentos”, mas em promover “o intercâmbio entre fonte e 

destinatário para que o processo de dupla-mão se efetive” (1990, p. 21), uma vez que seu 

papel é o de “arma de transformação social”. Ela indica neste âmbito radiofônico a adoção 

do jornalismo de natureza substantiva, como aquele que pressupõe a transmissão ao vivo, 

que deve se sobrepor ao jornalismo de natureza adjetiva, baseado na emissão indireta, 

como na leitura de notas ou por práticas repugnantes como o gillette-press. 

De acordo com a tese, nas décadas de 1960 e 1970, o jornalismo no rádio e na 

televisão limitou-se a essência adjetiva, o que gerou efeitos negativos que se estenderam 

no tempo. Ortriwano, à época, afirmou que “toda uma geração de jornalistas não pode 

exercer suas funções de acordo com os requisitos exigidos pelas próprias características 

do meio radiofônico” (1990, p. 25). Como detalhado no capítulo 2, “Fragmentos da 

História do Radiojornalismo” (p.p. 34-95), a circunstância é, em parte, decorrente de um 

processo evolutivo que levou o rádio e o radiojornalismo a se desenvolverem de forma 
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paralela, posto que "a programação jornalística é sempre considerada como parte do 

próprio desenvolvimento da radiodifusão” (ORTRIWANO, 1990, p.34).  

Retoma-se no capítulo 3, “Rádio: um meio jornalístico”, como saída à condição 

adjetiva, a sistematização teórica promovida pela autora no livro “A informação no rádio: 

os grupos de poder e a determinação dos conteúdos” (ORTRIWANO, 1985). Linguagem 

oral, mobilidade, imediatismo, instantaneidade, sensorialidade, baixo custo, autonomia e 

penetração geográfica são peculiaridades do rádio que Ortriwano considera, na tese, como 

também aplicáveis ao radiojornalismo e que a observância de tais qualidades na prática 

jornalística seria oportuna à efetivação do caráter substantivo (1990, p.p. 97-109). A 

mesma análise é salutar e oportuna na contemporaneidade, desde que a compreensão das 

características do rádio sejam readequadas ao contexto digital e outras, acrescentadas, 

como a interatividade (MACIEL, 2009), o adentramento, a intimidade, o regionalismo ou 

localidade, a acessibilidade e a função social e comunitária (BARBOSA FILHO, 2003). 

Se na primeira parte “Os (des)caminhos” aborda aspectos teóricos com indicações 

de aplicação prática dos conceitos, a segunda parte, “As barreiras do jornalismo no rádio”, 

traz um panorama do radiojornalismo brasileiro do final da década de 1980. Isso ocorre, 

em um primeiro momento, no âmbito das empresas radiofônicas e, depois, no cenário da 

formação acadêmica. “Radiojornalismo visto por dentro”, como é nominado o capítulo 4, 

expõe entrevistas com os responsáveis pelos departamentos de jornalismo de quatro 

emissoras de rádio AM da Grande São Paulo que, segundo Ortriwano (1990, p. 132), 

“dedicam maiores espaços à notícia e contam com uma organização técnico-funcional 

para este fim”. 

Inicialmente, a pauta da entrevista abordou as problemáticas que envolviam o 

jornalismo no rádio, como o imediatismo que veicula a posição unilateral, a falta de 

investimentos e o conceito de o jornalismo ser a “parte dispensável” em momentos de 

crise financeira, a limitação técnica à época acentuada pela falta de linhas telefônicas, a 

pressão dos grupos de poder e a condição de concessão pública das emissoras, a censura 

prévia gerada pela influência de anunciantes e governos e a pressão econômica que surge 

da concorrência com a televisão. Trazidas ao atual contexto, os problemas de três décadas 

não encontraram solução, mas foram acentuados.  

O imediatismo, uma das características do rádio, pode trazer maior volume de 

“Fake News” devido à falta de checagem, principalmente na Web, além do anseio em 

divulgar conteúdos noticiosos. A apuração é impactada pela estrutura descentralizada e 
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pela “multiplicação das fontes sem tradição especializada no tratamento de notícias, 

espalhadas agora em escala mundial” (MACHADO, 2002, p. 04), agora mais acessíveis 

por conta da internet. A falta de investimentos que afetam também a infraestrutura se 

soma à busca por novos modelos de negócio no rádio, que transpõe à internet conteúdos 

hertzianos (AVELAR; MARTINS; PRATA, 2019), acrescendo outras expressividades e 

formatos comunicacionais. Essa reconfiguração envolve o fenômeno da convergência e 

influencia o radiojornalismo, que passa a ocupar a atenção não somente com a produção 

sonora, mas com a produção textual e audiovisual (LONGHI; GALVÃO JÚNIOR, 2014).  

No âmbito da concorrência, rádio e televisão não disputam a mesma audiência 

como faziam no passado, pois situam-se em um mercado “de acomodação”, no qual 

ocorre uma fuga do enfrentamento direto onde se estabelece uma relação de menor atrito 

com empresas de rádio e televisão de maior protagonismo. Nessa nova ambiência, “sem 

chegarem a ser totalmente coadjuvantes, uma ou mais emissoras acabam por sobreviver 

– e bem – nas frestas deixadas pela líder. Buscam, para tanto, certo nível de diferenciação 

em termos de segmentação. (FERRARETTO, MORGADO, 2018, p. 241).  

Na internet, o rádio busca um modelo “que considere e explore as potencialidades 

do ambiente online, mudando as formas de entrega de valor e sustentabilidade do 

negócio” (AVELAR; MARTINS; PRATA, 2019). Já no tocante a pressão dos grupos de 

poder e a censura aos conteúdos compreende-se que o quadro vigora, mas é difuso nas 

emissoras comerciais nos grandes, médios e pequenos centro urbanos; e evidente, com 

mais força, nas rádios comunitárias (GALVÃO JÚNIOR, 2015).  

“Investimento em radiojornalismo” foi o segundo assunto da pauta oferecida aos 

entrevistados. De acordo com eles, os aportes financeiros são “uma questão de prestígio 

e uma condição de liderança das emissoras”, algo que, para outra fonte, “não é comum a 

maioria das rádios, principalmente as de pequeno porte, que sequer tem departamentos 

de jornalismo estruturados” (ORTRIWANO, 1990, p. 138 - 146). Embora considerado 

pelos diretores ouvidos como área que exige investimento baixo, questões relacionadas a 

administração das redações podem ser decisivas ao sucesso monetário do setor. Hoje, 

essas temáticas permanecem mantidas, não sendo necessariamente relacionadas à questão 

da concorrência. Em entrevista recente aplicada a docentes brasileiros para a elaboração 
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de capítulo de livro que versará sobre o ensino da reportagem em Portugal e no Brasil7 

foi possível avaliar que o atual investimento em jornalismo resulta, dentre outros fatores, 

do avanço das “Fake News" que são disseminadas, em grande monta, nas redes sociais e 

grupos de aplicativos de mensagens. A reportagem serviria, assim, de contraponto a esse 

fenômeno que ceifa públicos e flagela a credibilidade do jornalismo brasileiro.  

Em “Os (des)caminhos”, Ortriwano (p. 146-148) já alertava para o cuidado que 

deve ser despendido com o crédito atribuído ao exercício do radiojornalismo, que é fruto 

de um trabalho lento, permanente e baseado no enfrentamento das mais diversas pressões 

e interesses, sendo, um entraves atuais, as “Fake News”. Ressalta-se, porém, que ações 

visando o enfrentamento deste fenômeno nocivo surgem no sentido de conscientizar a 

população sobre a necessidade de privilegiar a informação apurada de forma jornalística, 

advinda de fontes que tem capacitação acadêmica e profissional para elaborar os mais 

diversos conteúdos comunicacionais. Exemplo deste tipo de iniciativa é a veiculação da 

série em Podcast “ECA contra as Fake News”, que tem combatido à desinformação 

mediante a divulgação continua, pelas redes sociais, de depoimentos e orientações de 

comunicadores, especialistas, pesquisadores e docentes8. 

Após tratar de investimentos em radiojornalismo, a pauta proposta por Ortriwano 

ainda enfatizou as estratégias de programação jornalística das emissoras que, segundo os 

entrevistados presentes na tese, são centradas no debate de assuntos de interesse público, 

na permanência “no ar” 24 horas, nas pesquisas de opinião pública, na concorrência das 

AM com as FM e nas estruturas operacionais disponíveis (1990, p. 148-150), sendo este 

último tópico não aplicável à análise em virtude do atual processo de migração de faixas.  

Nota-se que, devido à presença das rádios no ambiente virtual, houve alteração na 

temporalidade da difusão sonora que não exige mais a espera pela veiculação de um 

determinado conteúdo em um horário específico por conta do consumo “on demand” 

possibilitado por formatos como o podcast. Houve ainda ampliação na diversidade de 

assuntos tratados e diversificação nas formas de interação com os ouvintes, uma vez que 

 
7 A obra impressa, ainda no prelo e com veiculação a ocorrer em Portugal até o fim de 2020, tem como 

um dos organizadores o jornalista e professor de radiojornalismo português Pedro Manuel Rouxinol 

Samina Coelho. Currículo disponível em https://www.cienciavitae.pt/4311-17C8-0655  

 
8 A série “ECA contra as Fake News” é uma inciativa do prof. Dr. Luciano Victor Barros Maluly, 

responsável pela disciplina de Radiojornalismo oferecida no CJE-ECA/USP. Disponível em: 

<http://www.usp.br/cje/radiojornalismo/index.php/category/eca-usp-contra-as-fake-news/>. Acesso em 

01 out. 2020.  

https://www.cienciavitae.pt/4311-17C8-0655
http://www.usp.br/cje/radiojornalismo/index.php/category/eca-usp-contra-as-fake-news/
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o rádio, “como um meio de comunicação expandido, que extrapola as transmissões em 

ondas hertzianas e transborda para as mídias sociais, o celular, a TV por assinatura, os 

sites de jornais”, faz com que uma nova forma recepção ocorra “em múltiplos ambientes 

e temporalidades, graças às tecnologias digitais que franqueiam também a produção, a 

edição e a veiculação de áudios a atores sociais antes privados do acesso a meios próprios 

de comunicação” (KISCHINHEVSKY, 2016, p. 279).  Os reflexos do avanço tecnológico 

também impactaram as pesquisas de opinião pública e, por consequência, de audiência, 

que tiveram o reforço da mensuração dos acessos aplicados às plataformas digitais das 

rádios. A concorrência entre faixas de frequência deixou de ser uma preocupação, pois, 

devido à falta de políticas de digitalização do rádio, a saída encontrada foi a migração das 

AM para a faixa FM. 

A qualificação de mão de obra para o radiojornalismo revelou, em 1990 (p. 151-

156), oscilação na rotatividade de profissionais nas redações e entraves na inserção de 

recém-formados, para os quais faltaria qualificação e salários menores em relação às 

outras mídias. Atualmente, a questão do emprego tornou-se mais agravante e a extinção 

de prefixos tradicionais, como o da Rádio Globo, por exemplo, é uma mostra da redução 

de oportunidades nas emissoras hertzianas. A desconfiança quanto ao recém-formado se 

mantém, embora os neófitos se adaptem com facilidade às normas político-editoriais e 

sejam opções mais rentáveis à substituição de jornalistas com maior salário e tempo na 

profissão (OLIVEIRA; SILVA, 2017, p. 108). Ademais tem predisposição à execução de 

atividades complementares, como a produção de conteúdo textual e audiovisual para 

veiculação na ambiência digital. 

As duas últimas pautas situaram-se nas sugestões sobre a melhoria da atividade 

jornalística, primeiro no âmbito do ensino e, segundo, na atuação nas emissoras de rádio 

(ORTRIWANO, 1990, p. 156-161). No que concerne às faculdades, há necessidade de 

maior foco na prática, assim como maior suporte no ensino da Língua Portuguesa, sendo 

que outro ponto destacado pelos entrevistados foi a necessidade de integração das escolas 

como o mercado. O foco na prestação de serviços e na análise dos conteúdos, assim como 

a ampliação e a melhor qualificação dos quadros funcionais, foram itens enfatizados no 

contexto da atuação das emissoras.  

Compreende-se que, nas áreas do ensino e da atuação profissional, as aspirações 

dos entrevistados teria, hoje, o acréscimo da necessidade de um ensino e de uma prática 

que observasse a realização de múltiplas tarefas e o aprimoramento de outras capacidades, 
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como flexibilidade, inovação, criatividade e empreendedorismo, uma vez que ocorre 

“aparente diluição do controle sobre o trabalho, e da própria relação antagônica entre 

capital e trabalho, na medida em que gerente e trabalhador se confundem na mesma 

pessoa” (OLIVEIRA; SILVA, 2017, p. 109), pois o emprego com carteira de trabalho 

assinada dá lugar ao trabalho subcontratado ou de tipo PJ - Pessoa Jurídica. 

No capítulo 5, “A visão de quem ensina” (ORTRIWANO, 1990, p. 166.182), as 

discussões sobre a formação em radiojornalismo são amplificadas na tese, que retoma 

como método a entrevista, desta vez com cinco docentes de faculdades particulares de 

comunicação da Grande São Paulo. À época, a ação formou um perfil dos professores, 

que tinham em comum o fato de terem iniciado a carreira por “mero acaso”, seja pela 

necessidade de emprego ou por convite de um conhecido. A juventude e a inexperiência 

com a sala de aula são críticas que os entrevistados alegaram ter recebido no início da 

carreira docente.  

As condições de ensino há 30 anos foram apontadas como precárias, primeiro pela 

fragilidade dos currículos, depois pelas limitações de repertório de conhecimentos dos 

estudantes. A perda de interesse pelo curso nos transcorrer dos semestres, a defasagem 

técnica dos laboratórios e a carga horária considerada reduzida para o ensino são outros 

pontos destacados pelos docentes. A metodologia adotada pelos entrevistados revelou-se 

mais prática do que teórica, mas prejudicada pelas limitações mencionadas. A promoção 

de seminários, dentre outras estratégias, foi citada como forma de estímulo aos alunos. 

Os docentes recomendaram, como sugestão para o aprimoramento do ensino, a 

necessidade de experiência profissional em radiojornalismo àqueles que lecionam nessa 

área. O fomento à interdisciplinaridade, o estabelecimento de convênios com as rádios 

para estágios e a mudança do currículo de radiojornalismo foram outras sugestões. 

O cenário descortinado pelo depoimentos de 30 anos passados tem ressonância 

com o atual momento quando são observadas as experiências apresentadas por docentes 

de radiojornalismo durante o “1º Simpósio Brasileiro de Radiojornalismo”, promovido 

em 2012 no CJE da ECA/USP, quando ainda ocorreu de forma concomitante o “1º Painel 

Paulista Sobre o Ensino de Radiojornalismo”. Naquela ocasião, os assuntos tratados por 

Ortriwano em “Os (des)caminhos” voltaram à tona, com destaque para o novo contexto 

marcado pela uniformização dos currículos de jornalismo decorrente da implantação das 

Diretrizes Curriculares Nacionais de 2013 e pelo uso da internet e de outros aparatos 

tecnológicos digitais em sala de aula e laboratórios. 
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CONSIDERAÇÕES DISTANTES DE UM FINAL 

“A título de conclusão”, sexto e último capítulo da tese, enfatiza que “fazer 

jornalismo envolve uma série de dificuldades”, mas há vantagens “que só a mensagem 

jornalística pode propiciar” (ORTRIWANO, 1990, p. 184), sendo a compreensão das 

características do rádio uma forma de balizamento à dicotomia. O politizado sistema de 

exploração da radiodifusão, a inexistência de estratégias empresariais e de estrutura 

operacional para o radiojornalismo e a deficiência na formação acadêmica foram pontos 

ressaltados há 30 anos que soam, em considerável parte, atuais. O mesmo ocorre quando 

a autora não vê com animação aspectos financeiros da radiodifusão, impactados ontem e 

hoje pela falta de investimentos, pela concorrência e por alterações nas preferências dos 

públicos. Essa falta de ânimo é contagiante, hoje, quando detectadas às carências ainda 

prevalentes e distantes de solução. 

Segundo a autora, a restrita observação do rádio como mercado de trabalho pela 

academia influencia, sobremaneira, o ensino do radiojornalismo, prejudicado atualmente 

pela grades curriculares reduzidas, principalmente nas Instituições de Ensino Superior 

Privadas, e pelas restrições ao exercício teórico/prático pela falta de infraestrutura 

conectada com as demandas atuais. O conhecimento docente do fenômeno radiofônico é 

também outro ponto salientado na tese e premente de observação nos dias vigentes.  

Como proposta para um novo caminho ao ensino, Ortriwano finaliza a tese com a 

“Carta do Radiojornalismo” (1990, p.p. 197-199), onde expõe com maior detalhamento, 

em 12 tópicos, considerações sobre o estímulo ao aprendizado, o desenvolvimento de 

capacidades, o investimento na teoria e na prática, a ampliação da carga horária da 

disciplina e de currículos com mais conteúdos que privilegiem a expressividade oral, a 

utilização e da modernização dos laboratórios, a criação de centros de documentação de 

radiojornalismo e a implantação de políticas públicas voltadas à permanente atualização 

teórico/prática dos docentes.  

Como desfecho, a tese “Os (des)caminhos do radiojornalismo” ofereceu, naquele 

momento temporal no qual surgiu, um ensinamento válido no presente e indispensável no 

futuro: “A melhoria da qualidade do ensino é uma necessidade em todas as áreas, não só 

na comunicação” (Ortriwano, 1990, p. 199). A autora esclarece que, no tocante ao rádio, 

a qualidade somente poderá ser aprimorada quando houver real valorização do próprio 

ensino mediante a capacitação do corpo docente e a integração da teoria da sala de aula 
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com a realidade do mercado de trabalho, com a implementação de um “processo didático 

em que a experimentação contínua é essencial: é fazendo que se aprende a fazer” (Ibid., 

p. 199). 

Por este estudo é factível afirmar que há proximidade entre os apontamentos feitos 

por Gisela Swetlana Ortriwano em “Os (des)caminhos do radiojornalismo” com o atual 

momento histórico, dominado pelo avanço da tecnologia, pelo surgimento de novas 

práticas comunicacionais, por formatos digitais distintos e pela convergência das mídias 

no ambiente virtual. Todavia, possíveis novos caminhos passariam, em boa parte, por 

uma formação mais aderente à realidade. Tal discussão, posta à mesa por aquela que é 

uma das principais estudiosas do radiojornalismo brasileiro, mantém atualidade e ainda 

suplica por resoluções, apesar de ter sido proposta há 30 anos. 
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